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Vamos explicai05 Por 

causa da dureza dertas ca' 
becas, privadas lU2 'nte" 
rior, mas das qu5 podiam 
sahir faíscas po'ercussão. 
Nós nunca quize'S discutir 
o caso Lopes qiestava dis- 
cutido de mais. 

São aguas psadas com 
que não moe o rso moinho. 

O que nósuizemos foi 
chamar a atter.o do publi- 
co e do munico para al- 
guns professo?, possuídos 
de injustificadvaidade que, 
vindo á impreca por brava-" 

ta, se revelaffi educadores 
moralmente intelleçtuaU 
mente incomtentes. 

A' nossa ajsacão formal 
só podiam raonder os pro- 
fessores visos escrevendo 
bem. In {emente, os dois 
pobres diab que apparece- 
ram em caro confirmaram 

plenamente nosso asserto. 
Ao pé d'ell, o enorme Ma* 
thias é indiativelmente uma 
capacidadeiom a superiori- 
dade aindde possuir mais 
recato, n; vindo a publico, 
«xhibir mellas. 

Os noss leitores já estão 
edificados tal respeito; to- 
davia enndemos dever re- 
petir o pa sempre celebra- 
do perito que dá o typo 
não só iellectual mas tam- 
bém mal do professor pa- 
ladino Irminio Esteves. 

Digamos sinceramente 

se já aaareceu alguém, que 
entendse isto; 

«Datais baixa esfera do 

atavisn platónico não pode- 
ria gminar uma vergon- 
tea jcnalistica, ou surgir 
uma istia de lui difusa, 
mormtte quando na época 
hodiera se vêm eclipsar al- 
guns trebros altamente cul- 
tos e rbejamente lúcidos.» 

Nãtappareceu nem appa- 

rece pia rasão simplicíssima 
de qu o seu auctor não ten- 

do icias para expor nem 
form; para as representar^ 
entenendo que lhe ficaria 

bem jspantir os ignorantes 
com plavra? puxavantes, ali- 
nhou os termos que lhe pa- 
receram mis bonitos mas 
cuja signifiaçáo ignora, re- 
sultando dessa, falta de sa- 

ber e d'essa falta de probi- 
dade a misteriosa salgaIhada 

que se acaba de ver. 
Mas não vão os leitores 

imaginar que o professor 
Hermínio Esteves é uma po- 
bre creatura a quem sobra 
em bondade o que lhe falta 
cm conhecimentos. Não ç 

tão Inoffensivo çomo parece. 
Querem ver o que elle nos 
chama, a nós que, sem o 
menor insulto, apenas anno- 
tamos as suas incorreções? 

Chama-nos simplesmente 

isto; 

Despeitado de gingeira, 

depauperado articulista, tris- 

te e miserável anonimo, aber- 
ração da natureza, pescador 

das aguas turvas, assalaria- 
do pelos espiritas egoístas, 

ralé- nojosa, panfletário no- 
jento, saído dos antros do. 

Transtevero, cerebrc. larva- 

do, jornalista de pasquim, 
inepto articulista, bajulador 
embusteiro, depauperado, e 

desqualificàvel polemista,ar- 

lequim de feira, mi ser o pole- 
mista, c/c., e/c... 

Estes eloquentes c fulmi- 
nantes epithetos lhe merece 

a nossa pessoa. 

O nosso artigo, então ç só 

isto: 

«Escripto pastelão, labo- 

ração maqmavelica e infa- 

me, prosa estafada, dialeti- 
ca bombástica de quinau, in- 
conscientes abjecções, retóri- 

ca estúpida e incipiente,chor- 
rilho de sandices e vitupérios., 

arremetidas asininas, e/c.»., 

Sc os melgacenses que 
teem filhos para educar e o 
município que paga a ins- 

trucção não ficarem, depois 
d^sta leitura, convictos de 

que o professor Hermioio 
Esteves aprendeu a lingua 
que escreve na escola nor- 
mal onde se joga a bisca a 
vinho, onde- se arreiam ca- 
vallos e lavam carros e on-. 

se vende peixe, então c por-, 
que perderam o paladar das 
eguarias delicadas e o olfato 

dos mais subtis aromas. 
Como aquçlle outro que a 

cada insulto que um musico 

lhe dirigia respondia invaria- 

velmente:—pois sim, mas vo- 
cê é musico—também nós 
diremos ao pobre Hermínio: 
—Pois sim, seremos quanto 

o delicado professor quizer, 

mas foi Vossa Sapiência que 
escreveu; «Da mais baixa 
esfera do atavismo platóni- 
co... etc. 

E por hoje basta. 

—  

HoineDse crianças 

A scena passa-se em pleno 
carro eléctrico. A' nossa di- 
reita vinha assentado um ru- 
bicundo rapazinho aparen- 
tando uns dez annos e de- 
nunciando pelo trajo um pou- 
co estravagante, pertencer a 
uma d^essas famílias «dequa-. 
lidade» que entre nós se pro- 
puzetam cultivar uma cousa 
que ellas denominam' educa- 
ção iogleza mas que nem nós 
nem ninguém positivamente 
sabe o que venha a ser. 

Esse rapazinho fumava. 
Do lado opposto, isto é, a 

nossa esquerda, outro man- 
cebo de equivalente edade e 
de apparencia idêntica dell- 
ciava-se a ler um jornal por- 
nographico. 

Em frente um gordo bur- 
guez endinheirado, chupando 
enorme charuto e com os de- 
dos e a. peitilho da camisa 
reluzentes de brilhantes, fi- 
xava os olhos ora nhim pe- 
queno ora n^outro, com ar 
evidentemente irado, e pu- 
nha-se depois a fixar-noscom 
uns modos que traduzidos á 
lettra queriam com certeza 
dizer; 

—Você já viu uma pouca 
vergonha assim? 

Aquelle burguez endinhei- 
rado symbolisava ' em si as 
mil e uma creaturas obêsas 
que andam pela terra a vo- 
ciferar indignadas contra 
anomalias de que ellas são 
afinal os maiores culpados. 

No caso presente o homem 
achava que era impróprio de 
tão curtas edades o genero 
de passatempo e deleite es- 
colhido pelos seus dois jo- 
vens visinhps. 

E era-o effeclivamente. 
N'uma edade em que os 

espíritos estão formando-se 
e em que podem assimilar-se 
as melhores doutrinas, pre- 
cursoras dos melhores pro- 
cedimentos, é triste vir a pu- 
blico exibir prendas tão re- 
prehensiveis como o são fu- 
mar e ler publicações obsce- 
nas. 

E' preciso porém estudar 
o caminho seguido pela cul- 
pa, como reccmmenda Vi- 
ctor Hugo. Ora nhíSte caso 
concreto, aliás frequentissi- 
mo, corrente mesmo, é mis- 

I ter convir que nem o acto 
) de fumar nem o de comprar 

e ler semelhante prosa foi 

insinuado áquelles dois rapa- 
zinhos por nenhum poder oc- 
culto, superior e mysterioso, 
e nasce apenas de o terem a 
meudo visto praticar a pes^ 
soas adultas. 

Deve-se desculpar á Inno- 
cencla d'aquelles verdes an- 
nos a supposição de que não, 
sejam censuráveis e menos 
ainda reprehensivels actos e 
praticas adoptadas por ho- 
mens com tantas apparen- 
cias de superiores. 

O que se deve, quanto a 
nós, é- verberar a inadver- 
tência nos cavalheiros, que 
sendo paes de familía e ten-. 
do portanto uma geração in-. 
te ira a educar, não evitem 
meticulosamente era si toda. 
e qualquer maneira de pro- 
ceder que achem ou devam 
achar descabida nos outros. 

A theoria de que uma cou- 
sa é um homem e outra cou- 
sa é uma creança, não se 
admitte. Inventou-a quem? 
Q.proprio homem, que atra- 
vez dos tempos tem vindo a 
formular preceitos de uma 
acommodaticia moral que no 
fundo é tudo quanto pode 
haver de mais immoral. 

Se alguma differença ha 
entre um adulto e uma cre- 
ança, ella é toda a favor de 
esta e contra aquelle. 

De facto, o desenvolvi- 
mento das faculdades no ho- 
mem impóe-lhe o dever de 
regrar a sua conducta c o 
seu procedimento de modo 
a tornal-o tão impeccavel 
quanto possível. A creança, 
por isso mesmo que é um 
ser incompleto, não pôde at- 
tingir por si aquelle grau de 
relativa perfeição. D^qui se 
conclue que o desvio, a in- 
correcção de procedimento, 
o erro, é tão desculpável nos 
pequenos quanto imperdoá- 
vel é nos homens. 

Pôde parecer paradoxo, 
disparate mesmo, a quem 
nos está lendo, mas a ver- 
dade é que para nós a maio- 
ria das faltas dos filhos são 
culpa directa e exclusiva dos 
paes. Elles não só esquecem 
que o exemplo é o melhor 
dos predicadores, isto é, não 
só não evitam incorrecções 
diante dos filhos como tam- 
bém se esquecem de evitar 
que esses filhos presenciem 
as incorrecções dos outros. 

No caso de não poderem 
obstar como aliás succede, a 
tão delpterio espectáculo,ain- 
da lhes esquece uma cousa 
que seria de um elevado al- 
cance: demonstrar aos filhos 
por uma sabia e affectuosa 
exposição verbal, quanto de 
mau vae implícito eni tão 
condemnaveis acções, quan- 
to de bom reside na maneir 
ra correcta de proceder, e o 
que é necessário pôr em pra- 
tica para çonseguir um pro- 
cedimento elevado e verda- 
deiramente digno do homem 
que se pvéza. 

O KSfiBESSÔ 

.UsOZ* 

Na residência io abbade havia 
Festa de estrondo e fora convidado- 
O que havia de bom na freguesia, 
Mesmo a família do senhor morgado.,, 

Foram chegando as damas e senhores 
Pouco a pouco, visinho por visinho. 
Ellas em trajes de berrantes côres, 
Desde o verde esmeralda ao cor de vinho. 

Solemnes como uns 77—os cavalheiros. 
Vestiam fatos de lustrosos pannos 
E grandes chapéus altos domingueiros,. 
Pelo menos ante-diluviams. 

O motivo da festa era gentil. 
Era mesmo uma coisa justa e honesta: 
—Chegara ao padre o mano do cBra\il, 
Por isso se fagia aquella festa, 

O brasileiro usava de monetes 
E suissa talhada á patuleia; 
Tinha pança, brilhantes, joanetes 
E grotescos «berloques» na cadeia... 

Mas mesmo assim as damas á porfia. 
Não sabendo qual tf ellas vencerá. 
Tem como se estivessem na Turquia 
Easem juntas a corte ao Gran-Paçhá. 

E o pateta, mostrando os seus ameis, 
N'uns ridículos gestos estudados, 
Di^—que tem mais de cem contos de reis. 
N'um trapiche de secços. e molhados!,— 

E a. mana Rosa,, com seu ar matreiro. 
Nota d velhinha que lhe fica ao lado, 
Que a corrente do mano brasileiro 
Deve pesar bem mais do que a do.mor gado! 

<9. éctr-H^c-besb ci*L. 

para 

o Brazíí 

O correspondente de Vian- 
na do Castello,para o nosso 
illustre collega «Primeiro de 
Janeiro», escrevia ha dias: 

«O correio trouxe-nos ha 
dias um jornal fluminense, 
subscriptado para nós. Abri- 
mol-o, nada encontrando nas. 
paginas, politicas ou noticio- 
sas que nos interessasse. Po-, 
rém, já ao. dobral-o, para o 
atirarmos para o cesto das 
coisas inúteis, deparou-se-nos 
um annuncio marcado a lá- 
pis vermelho. Lemoi-o e rc- 
sava assim: «Um portuguez 
recentemente chegado ao 
Brazil, que teve de abando- 
nar a sua patria contra sua 
vontade, tendo sido official 
inferior no seu paiz, e com 
longa pratica dc cartório e 
escriptorio de advogado, co- 
nhecendo perfeitamente to- 

das as leis do seu paiz,jade 
edade, mas ainda com a ro- 
bustez precisa, devido ás pre- 
cárias circumstancias em que 
se encontra, solicita um to- 
gar qualquer, ainda que seja 
de guarda-portao». E termi- 
nava pelo nome e morada do 
interessado. 

Este annuncio, absorveu, 
de todo o nosso espirito,pbri- 
gando-nos a quedarmos-nos 
silenciosos, contemplando-o,, 
a pensarmos das desilusões 
que o signatário, como tan- 
tissimos- outros-compatriotas 
nossos,, deve ter soffrido,^ 
após os primeiros dias ou se- 
manas de estadia n^quella 
grande cidade btazileira, va- 
gueando pelas suas ruas e 
praças, sem emprego, vendo, 
talvez extinguir-se-lhe os ma- 
gros, cobres que d^qui, com 
muitos sacrifícios levou, dei- 
xando família ao Deus dará, 
correndo atraz dhima sedu- 
etnra miragem que, quanto, 
mais elle se lhe aproxima, 
mais ella se lhe affasta e foge! 
Que desilusões, que momen-. 
tos de desalento e desespero 
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não devem assaltar tantissi- 
mos ^ortuguezes, que tam- 
bém para lá foram attrahidos 
por maus conselheiros, so- 
nhando abundancias, rique- 
zas, facilidades de vida, com 
um el dorado que nunca 
existiu e cada vez é mais 
.chimerico! Deve ser horrí- 
vel;! Já lá estivemos, e por 
isso alguma coisa conhece- 
mos do assumpto. O Brazil 
foi um refugio para quem se 
via obrigado, por clrcums- 
tancias poderosas, a emigrar; 
foi um paiz onde o emigran- 
te podia exercer a sua acti- 
vidade e intelligencia com lar- 
ga remuneração, vendo o 
fructo do seu trabalho. Mas 
foi! Hoje, e principalmente 
devido ás crises que atraves- 
sa. a vida lá é tanto ou mais 
diScil do que cá. A crise que 
assoberba o Brazil ha-de ser 
debellada pelo tempo; mas, 
até que tal succeda, quantas 
privações terríveis não sof- 
frerão os emigrantes? Ha 
dias, chegou a esta cidade., 
vindo de Manaus, um nosso 
conterrâneo que aqui vem 
retemperar a saúde, algo 
.combalida. Contou-nos hor- 
rores da situação dos nossos 
compatriotas que ultimamen- 
te para lá tem ido. Andam 
aos grupos, esfomeados, su- 
jos, implorando, por esmola, 
uma collocação, por mais hu- 
milde que seja, a trôco úni- 
ca e simplesmente, da alli- 
mentação! Não são ás dú- 
zias, são ás centenas, os por- 
tuguezes que se encontram 
alli n'esta mísera situação! Já 
se offerecem até para irem 
para os seringaes, substituir 
o preto na colheita da bor- 
racha! E o que irá pelo Rio, 
•S. Paulo, Pará e outras ci- 
dades da grande republica 
irmã? Por felicidade, a febre 
amarella já quasi não existe 
no Brazil; mas se apparecer? 
Que horrível hecatombe fa- 
rá nos nossos compatriotas 
que lhe não possam fugir!... 

Não somos contrários á 
emigração, mas queria dios 
que ella se fizesse metodica- 
mente, e não como agora, 
que é um êxodo, dando em 
resultado o quadro que des- 
crevemos e que tem por epi- 
logo ficarem os cemitérios e 
os sertões brazileiros atulha- 
dos de cadáveres, ou o re- 
gresso de muitíssimos, que 
voltam mais pobres do que 
partiram! O annuncio que 
descrevemos é bem elucida- 
tivo... Pensem n'elle, pois, 
os que por cá andam sonhan- 
do riquezas ou fortunas ga- 
nhas no Brazil, em poucc 
tempo e com facilidade. A 
arvore das patacas secou por 
lá ha muito e no Brazil, ho- 
je, existe muito quem saiba 
e queira ganhar a vida tra- 
balhando. 

Aquelle annuncio contris- 
tou-nos, e, pela sua redac- 
ção, avaliamos o estado de 
alma do seu auctor!» 

CiWIliCli 

DO PARA' 

Ã direcção da benemérita 
associação «Liga Portugue- 
za de Repatriação», de que 
já lhes tenho fallado, deligen- 
cia organisar um festival, a 
realisar no Theatro da Paz, 
cujo producto reverterá em 
beneficio dos fins a que esta 
humanitária associação conti- 
nua a dedicar-se, os quaes 
são fazer regressar aos seus 
lares os compatriotas que 
por aqui se encontram en- 
fermos e sem recursos. 

A auxiliar a direcção da 
«Liga» para os justos fins 
ífeste seu cinprehendimcnto. 

não só tem o concurso dos 
seus associados, como o de 
muitos dos membros d'esta 
laboriosa colonia, entre os 
quaes se notam os de maior 
destaque, o que é motivo pa- 
ra esperar uma festa impo- 
nente e que ficará memorá- 
vel para todos aquelles que 
a ella tiverem a felicidade de 
assistir e de optimo; resul- 
tados para o seu fim: a Ca- 
ridade. 

— Por brincadeira, de bór- 
do do vapor nacional «Gai- 
vota», Antonio Motta, em- 
purrou, caindo ao rio, Fran- 
cisco Larangeira, o qual, co- 
mo não soubesse nadar, pe- 
receu afogado. 

—A' rua de St.0 Antonio, 
o automóvel 2o5, guiado pe- 
lo chauffcw Luiz da Paz, foi 
sobre Luiz Coelho, atiran- 
do-o ao chão e produzindo- 
Ihe vafios ferimentos. 

—No logar Capanema, da 
estrada de ferto de Bragan- 
ça, uma faísca eléctrica ma- 
tou uma mulher e um me- 
nor. Aqueila, esposa do com- 
merciante de nacionalidade 
turca Jorge Farah, deixou 
quatro filhos menores. 

—A reboque da canoa 
«Regeneração», que da villa 
do Mosqueiro partira com 
destino ao nosso porto, vi- 
nha a igarité denominada 
«^fuzú», com carregamento 
de louça de barro, ao cuida- 
do de Manoel Braga, que a 
pilotava. Ao atravessara ba- 
ilia de St.0 Antonio, desen- 
volveu-se uma tempestade, a 
qual occasionou o naufrágio 
da 'garité, afogando-se o Bra- 
ga, não podendo o piloto da 
canôa «Regeneração» salva- 
lo devido ao muito escuro da 
noite, pois não via o local 
em que por minutbs o com- 
panheiro se debateu sobre 
as ondas. 

—Antonio Barbosa, de na- 
cionalidade portugueza, na 
occssião em que n'uma es- 
tancia de madeiras sita á rua 
28 de Seleinbro, trabalhava 
com uma? vgias de acapú, 
succedeu caír-ihe uma sobre 
uma perna e fracturar-lh^. 

—As ultimas cotações de 
títulos, são as seguintes; 

ACÇÕES DOS BANCOS 

Do Pará So^ooo 
Com.111 do Pará 60^000 
Credito do Pará 25pooo 

COMP.,s DE SEGUROS 

Commcrcial 80^000 
Amasonia õo^ooo 
Lloyd Paraense 20Ó000 
Lealdade 2Õpooo 
Paraense 20^000 
Alliança 25j>ooo 
Fabrica de cerveja 

Paraense ioo^qoo 
Apólices Federaes 900^000 
ditas do Estado 600^000 

« do Município SooíSooo 

Leal. 
   

Ccinniissâo 

executiva 

Sessão de zg de abril 

Presidência do sr. Justi- 
niano Antonio Esteves, com 
assistência dos vegaes, srs. 
Aurelio d^raujo Azevedo, 
José de Sousa Lobato, Au- 
gusto Cesar Gomes Pinhei- 
ro e Antonio Evangelista Pe- 
reira. 

Expediente 

Ofticio da 10.a Repartição 
da Direcção Geral da Conta- 
bilidade Publica respeitante 
á requisição a fazer mensal- 
mente com o vencimento do 
professorado. Inteirada. 

—Idem da professora of- 
ficial de Penso, a participar 
que entrou no goso da licen- 
ça que lhe fo! concedida. 

—Idem da junta de Paro- 
chia de Paderne, a informar 
desfavoravelmente acerca do 
requerimento de Candido M. 
Saraiva. Resolvido negar a 
licença pedida. 

—Idem dos delegados pa- 
rochiaes de Castro Laborei- 
ro, qucixahdo-se de que o 
professor official d^quella 
freguezia não tem cumprido 
os seus deveres. Resolvido 
dar conhecimento ao sr. ins- 
pector para proceder como 
julgar conveniente. 

—Idem da junta de paro- 
chia de Castro Laboreiro, 
com copia da acta da sessão 
extraordinária df. ,5 de feve- 
reiro findo, a pedir a mu- 
dança da escola, da Villa pa- 
ra as Çalnheiras. Resolvido 
não tomar conhecimento, em 
virtude d^quella acta não es- 
tar assignada pelos vogaes 
competentes. 

—Idem dos delegados pa- 
rochiaes de Chavlães a indi- 
carem o horário que deve 
ser adoptado na escola dV 
quella freguezia. Approvado, 
dando-se conhecimento ao 
respectivo professor. 

—Em virtude do officio 
dos delegados parochiaes de 
Penso, a pedirem a nomea- 
ção, por concurso, do pro- 
fessor para o logar vago na 
escola do sexo masculino de 
aqueila freguezia, foi resol- 
vido pedir informações ao 
sr. inspector escolar. 

—Requerimentos dos pro- 
fessores officiaes de Alvare- 
do e Parada do Monte, a pe- 
direm 60 dias de licença. 
Concedidos. 

—Concedidos subsídios de 
lactação. 

— Nomeado zelador da fre- 
guezia de Paderne, Manoel 
Ignacio Pires, de Queirão, 
da mesma freguezia. 

—O sr. presidente decla- 
ra que já enviou ao Ex.®0 

Presidente da Camara dos 
Deputados a representação 
secundando as aspirações da 
Camara Municipal de Vian- 
na. 

—O vogal sr. Pereira de- 
clara ter dado o alinhamento 
pedido por Luiz M. Gonçal- 
ves, d^stivadas^e Paderne. 

—Foi resolvido officiar de 
novo ao sr. Alvaro de Brito 
Aguiam, pedindo a remessa 
da quantia existente em seu 
poder, relativamente á tran- 
sacção com os herdeiros do 
empreiteiro Rolão. 

—Presente o balanço da 
thesouraria mostrando exis- 
tir em cofre, n^sta data, a 
quantia de 665^ig. 

—Auctorisados os paga- 
mentos em divida. 

Nada mais se tratou. 

—— 
Estradas 

O «Diário do Governo» 
publica a seguinte portaria: 

«Considerando que é indis- 
pensável estudar com o ma- 
ior interesse o problema da 
conservação e construcção da 
nossa viação ordinária, não 
só porque deve ser tido em 
conta o importante capital já 
dispendido com taes obras, 
mas principalmente porque 
ellas representam um instru- 
mento poderoso de riqueza, 
progresso e propriedade na- 
cional; tendo em vista que já 
existem construídos mais de 
doze mil kilometros de es- 
tradas nacionaes e districtaes 
de que uma parte (cerca de 
um terço) carece de comple- 
ta reparação, a qual não se 
pôde orçar em quantia infe- 
rior a tres mil e quinhentos 
escudos; 

ConsideranJo que com o 
desenvolvimento do automo- 
bilismo a função geral da es- 
trada deixou de interessar 
apenas determinadas regiões 
mas a nação inteira, tenden- 
do mesmo a tomar caracter 
mais elevado; 

Attendendo a que no ulti- 
mo congresso de estradas, 
realisado em Londres, os re- 
presentantes das nações mais 
poderosas e mais cultas opi- 
naram pela vantagem de har- 
monisar e até uniformisar o» 
processos administrativos da 
construcção, conservação e 
reparação da viação ordiná- 
ria, indicando-se mesmo a 
conveniência de reunir taes 
trabalhos em um único or- 
ganismo, manda o governo 
da Republica portugueza,pe- 
lo ministério do fomento,que 
seja nomeada uma commiá- 
são composta dos srs. Cesar 
de Lima Alves, dr. Levy M. 
da Costa, José Lino Júnior, 
Rodrigo Peixoto, José Maria 
Cordeiro de Sousa, João da 
Costa Couraça, Mello e Cas- 
tro, dr. José de Ataíde, Ma- 
noel Roldan, J. Pego, Diogo 
Domingos Peres, para estu- 
dar e propor uma completa 
reorganisação do serviço de 
estradas.—(a) Achiles Gon- 
çalves Fernandes.» 

—O deputado sr. dr. Da- 
mião Júnior solicitou do sr. 
ministro do fomento a con- 
clusão da estrada districtal 
i, ao Loreto, por Azercde, 
Orbacem até Santa Comba 
Dão, seguindo á freguezia de 
Ponte do Lima. 

—Vão brevemente ser 
postos em praça os traba- 
lhos de construcção do troço 
de estrada das Portas do Sol 
em Monsão, para as Caldas, 
da mesma denominação. 

Para os pobres do 
«Jornal dc SKcigaço» 

A Ex."11 Sr." D. Filome- 
na Pires Sanches, nossa es- 
timada conterrânea residen- 
te em Lisboa e accidental- 
mente em Álvafedo, enire- 
gou-nos 5i5ooo reis para dis- 
tribuirmos pelos pobres do 
«Jornal de Melgaço» nas 
condições de maior necessi- 
dade. 

E' um acto digno do ma- 
ior louvor e porisso, em no- 
me dos contemplados, aqui 
lhe deixamos consignado o 
nosso mais sincero agradeci- 
mento. 

A distribuição foi feita pe- 
la forma seguinte: 

Rosa Joaquina Exposta Soo 
Ursuliua Maria Soo 
Thereza Domingues Soo 
Maria Innocencia Soo 
Maria Fernandes Soo 
Adelina Rosa 200 
Virgínia Dias Soo 
Innocencio Marinho Soo 
Anna Luiza Esteves Soo 
Maria R. Domingues Soo 
Maria Clara zoo 
Claudina Lourenço Soo 
Anna Tropas 400 
Marília Soo 
Conceição latoeira Soo 

Som.a Sáooo 

-HísiaN- 

O TOTEMISIlI® 
De Fraser 

A OltlCiEM 
UOS ARIAS 

De Salomão Rcinach 

Traducções de Agostinho 
Fortes 

Duas obras são estas que 
se impõem á consideração 
dos estudiosos, não só pela 
importância dos assumptos 
de que se occupam, mas pe- 
la respeitabilidade sclentifica 
dos auçtores, O Totenils- 

nio é absolutamente indis- 
pensável áquelles que cons- 
cientemente queiram conhe- 
cer a evolução do espirito 
religioso, desde as suas pri- 
meiras manifestações; expli- 
ca el!e muitos factos que ain- 
da nas religiões mais avan- 
çadas se encontram e que, 
para muitos espíritos ligeiros 
e superficiaes, nenhuma ex- 
plicação plausível possuíam. 
Na Òi-igcm dos árias, 
grupo ethnlco a que perten- 
ce a gente portugueza, acha- 
rá o curioso dc saber a ex- 
posição clara e succinta do 
que sobre tão complicado è 
intrincado problema se tecii 
esccipco. 

E não se diga que é as- 
sumpto que só possa interes- 
sar a homens de gabinete; 
na necessidade, cada vez ma- 
ior, que todos ós espíritos 
progressivos sentem de es- 
tar ao corrente de todos os 
problemas que digam respei- 
to á evolução da especie hu- 
mana, A origem dos 
árias é obra que muito de- 
ve attrahir e grande serviço 
prestará. RecOmmenda áin- 
da este volume, se de algu- 
ma recommendação elle ca- 
recesse, o facto de haver si- 
do traduzido pelo director da 
nossa Blb!ioiheca, o bem co- 
nhecido professor Agostinho 
Fortes, cuja meticulosidade 
é proverbial no nosso meio 
litterario e scientifico. 

N^m volume—Brochado 
200 reis—Cartonado em per- 
calina 3oo reis. 

Rcmette-se para as pro- 
vincias, Colónias e Brazil pe- 
didos a 

Séde da Empreza: Txqao- 
graphia de Francisco Luiz 
Gonçalves —12, Rua do Mun- 
do, 14—Lisboa. 

■ —— 
Saràti 

Conforme noticiamos, no 
ultimo sabbado reálisòu-se 
nleSta vlllá o saráu dramati- 
tico musical levado a effeito 
por um grupo dc senhoras c 
cavalheiros, cujo desempenho 
nada deixou a desejar. 

A musica confirmou tam- 
bém os justos e merecidos 
créditos de que ha muito go- 
sa e tanto os distinctos ama- 
dores como esta foram mui- 
to applaudidos. 

A menina Lidia Puga re- 
citou também, com muita 
distinção, o monologo «Des- 
cuidada», recebendo muitos 
applausos. 

A assistência era numero- 
sa tatfto de pessoas d'esta 
villâ, como das freguezias li- 
milcophès, de Valladares, 
Monsão e Valença. 

As nossas felicitações. 

—— 

Ehactoa 

Vende-se um nas melho- 
res condições. 

N^sta rcdaccão se diz. 

Eallccimento' 

Em Monsão, falleceu hon- 
tem, apóz muitos soffrimen- 
tos, a ex.ma sr.a D. Maria do 
Rosario Guimarães, estreme- 
cida esposa do sr. Francisco 
José da Cunha Guimarães, 
considerado commerciante de 
aqueila localidade. 

A desditosa senhora era 
dotada das melhores quali- 
dades, motivo porque o seu 
fallecimemo é muito sentido. 

A seu desolado esposo e 
demais família enluctada, as 
nossas mais sentidas condo- 
lências. 

MPUBL1CM 

DE 
F\ANCISCO CAETANO 

CARDOSO 
Melgaço 

itabelecimento de Chá, 
Cai e Merceria. 

ste muito acreditado es- 
tabécimento encontram-se 
setrre as mais recentes no- 
vida^s, taes como: Calçado 
fino ára homem, senhora e 
creapa; chapéus, guarda- 
soes ;m seda, pretos e de 
côr, pra homem e senhora; 
graniso sortido de collari- 
nhos (gravatas; meias, co- 
turnoa pingas, para homem, 
senhot e creança; perfuma- 
rias nçionaes e estrangei- 
ras; ojectos próprios para 
prendai um grande sorti- 
do de niudezas; bolachas 
nacionat e estrangeiras; vi- 
nhos fins e licores. 

Preço,sem competência. 

MAKtJ.E ISAA JEtf- 
TASOE IVAÍSO- 

€H A Cl «TE. 

Em hanonia com a legis- 
lação vigète e a lei n.0 88 
sobre orgaisação e atribui- 
ções dos (orpos Admf- 
ulstrativiN, promulgada 
em 7 de ^osto de igiS e 
contendo mdelos e fórmu- 
las para tdos os actos, da 
sua competeçia, contas, or- 
çamentos, et,. Revista, cor- 
recta e muip augmentada, 
tendo em apodice um Ma- 
ntaal do Regedor do 
Parochia. "udo para ser- 
vir ás auctordades actuaes 
ou quaesquer ue venham a 
substituil-as. 

Preço 25 cetavos. 

Os pedidos são acompa- 
nhados da imortancia em 
vale ou sellos o correio.Re- 
messas franco e porte. 

Recoramendase esta casa 
por set a que ctá publican- 
do em folhetos odas as leis 
da Republica, lesde a sua 
implantação. 

A quem reqifeitar envia- 
^e o catalogo. 

Requisitar á 'Fpographia 
Gonçalves—12, 1. do Mun- 
do, 14—Lisboa. 

—- 

EOITÍL 

José Maria Darães, na 
qualidade de arremtânte dos 
impostos indirectç municl- 
paes no corrente tnnb, faz 
publico que fendo-; suscita- 
do varias questõe, com os 
conductores dos geseros su- 
jeitos aos mesmos npostos, 
previne tôdos os CQtribuin- 
tes por este melo qe de hó- 
je em deante, todosDS géne- 
ros deverão ser mnifesta- 
dos pelos proprios cmtribu- 
intes, com manifeso assi- 
gnado pelos mesmosno pos- 
to estabelecido em Penso, 
cujo empregado domesmo 
posto assignará o reoectivo 
duplicado com que s ditos 
generos serão aconoanha- 
dos,sob pena de não ctmprin- 
do, ficarem os mesnos ge- 
ros no posto ou seren apre- 
hendidos em quaesqur par- 
te onde sejam encontado?. 

Esta prevenção c notiva- 
da pelas falsas decla-ações 
que continuamente <So os 
conductores. 

Melgaço, 3o de atril de 
1914. 

José Mana Duries. 

—— 

.m DE P0RCEIUN1 EDA "VISTH 
|l|[por,>, Gostos lindissiína. só fllCaiiL 1 a vende ]oáo da 'Cuhfia 
Moraes,- 
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Façem ânuos: 

llojtí—o menino Arthur de Vasconcellos Pires Teixeira. 
A'manhã—a ex.mn si.* T). Deolinda Gomes Vianna. 
Domingo—o sr. í1.0 Maximiano Gomes Barreiros. 
Segunda feira—o menino Eduardo d'Ascensão Pitta de Vas- 

concellos. 
Quarta feira—as ex.""8 sr." D. Esmeralda dTAscensSo Este- 

ves e D. Âmalia Augusta d^raujo Solheiro. 

Continua gravemente doente, o sr. dr. Antonio Pieira de 
Sousa, dislincto facultativo d\'ste mímicipio. 

Fazemos sinceros votos pelas suas melhoras. 
—Encontra-se em Hemoães, o sr. Virgilio de Castro Silva, 

nosso estimado amigo o ex-leneule d'lnfanteria 3. 
Os nossos cumprimentos. 
—Estão entre nós, as ex.10" sr."5 D. Balbina de Miranda 

Lopes, D. Rosa Augusta Barreiros Villaverde e a menina Ma- 
ria da Gloria Lopes, presadas mãe. cunhada e filha do sr. 
João Fernandes Lopes, intelligente secretario de finanças de 
esto concelho. 

—Tem passado ligeiramente iucommodada, em Lisboa, a 
ex.ma sr.a D. Palmira Pires Teixeira. 

—Begressou do Porto, a ex.'oa sr.1 D. Maria da Conceição 
Esteves. 

—Partiu para Lisboa, o sr. José Ferreira Las Casas. 
—Esteve em Vianna, o sr. João Fernandes Lopes. 
—Begresson a Valença, com sna ex.m'1 irmã D. Prazeres, o 

sr. Manoel Cunha, intelligente secretario d'administração de 
aquelle concelho. 

—Também regressou a Vizeu, cora sua galante filhinha a 
menina Ida, a ex.ma sr." D. Gracinda Cabral Pinto. 

—Vimos aqui, os srs. Manoel de Jesus Paga e sua ex.mri 

íamilia, dr. Evangelista Silva, José Rodrigues Valle, Luiz Vi- 
cente (VAranjo Cunha, Frederico Ribeiro Cesar e dr. Antonio 
Joaquim Gonçalves de Figueiredo, de Mousão; Autouio da Sil- 
va Dias e suas ex,18:18 irmãs, de Valladares; dr. Bernardo 
Cunha, de Valença; drs. José Guimarães e Antonio de Gus- 
mão e Sonsa e os srs. João de Vasconcellos, dos Arcos, e 
Sebastião Jose de Barros e ex.101 esposa, de Vianna. 

—Estiveram hoje em Monsão, os srs. Luiz Barreto de La- 
ra e Aurelio d'Araujo Azevedo. 

Coniiiiimicãdos 

Dcmoci-atlcamcGte 
fallando 

Estamos em plena prima- 
vera; estamos no tempo das 
flores, e estamos no maio, 
bonito tempo que se passa 
ifesse cantinho do Minho. 
Oh! quanto é bonito ver es- 
ses campos cheios de rosas 
e os lavradores cantando aos 
bois que pucham ao arado! 
Que saudades! 

Mas também é muito feio 
ver-se o que se vê, e julgo 
que todos que pensem, sem 
côr politica, assim como eu, 
hadem acompanhar as mi- 
nhas ideias. 

E1 muito feio,vermos n'um 
baluarte dos mais fortes do 
concelho o «caciquismo», co- 
mo tem sido sempre e é ain- 
da hoje Penso, vermos todos 
esses reaccionários mettidos 
na democracia radical. E' 
feio, vermos esses tubarões 
franciscanos de posse denu- 
do que diz respeito a uma 
freguezia. E' feio, vermos 
mãos peçonhentas mecher 
no symbolo da Patria, coisa 
que todos os bons patriotas 
temos o dever de respeitar c 
fazer respeitar o symboio glo- 
rioso de 5 Outubro! Mas os 
democráticos de Penso, ou a 
sua maioria olham para o 
symbolo com desdém; não 
vêm n'esse symbolo as cores 
que desejam,e que a sua alma 
tanto ambiciona! Ingratos e 
mesquinhos falsarios da fé! 

E, biologicamente fallan- 
do, digo que sois a coisa mais 
nojenta que temos em todo 
Melgaço, porque não tendes 
brio na fé que professaes; 
ides para onde vos levam; 
sois como burros de almo- 
creve que, puchando ou tan- 

gendo-os,levam a carga para 
onde querem, e, assim, ca- 
ros leitores, é a maioria dos 
democráticos de Penso! Por- 
que, triste é dizel-o, é a ver- 
dade. Ha tantos democráti- 
cos em Penso como na Pe- 
neda trinta dinheiros! Em 
Penso o que ha é regalias 
para os caciques; para esses 
que beijam a fivella santa; 
para esses que no tempo da 
outra senhora pagavam vo- 
tos e punham edilaes, para 
ir a casa d,elles buscar di- 
nheiro, metler alguns igno- 
rantes na adega e fechalos 
depois de bêbados para não 
ireirt deitar contra! Isto é 
mesmo biologicamente fal- 
lando! 

E assim estamos, no seio 
do mais vergonhoso caciquis- 
mo,na mais absoluta reacção. 
Penso tem que melhorar e 
livrar-se do jugo caciquista. 
Penso tende a ser liberal e 
patriota correndo com os an- 
tigos caciques, e para isto, 
liberaes de Penso, basta en- 
carar com elles com o mais 
obscuro desdem. 

(Netinha). 
-)*(- 

Amigo Cholrica: 

PENSO—MÓZ. 

Julgo ser desnecessário di- 
zer-lhe quantos patrícios nos- 
sos e amigos tem chegado a 
essa terra, idos d^sta capi- 
tal, onde tantas saudades nos 
deixaram ficar, por não po- 
dermos ir na companhia de 
tão boa gente, mas emfim, 
eu peço-lhe, amigo Cholrica, 
que deia a cada um desses 
lisboetas mil saudades da 
commissão administrativa da 
escola do Caes Sodré, e mui- 
to particularmente ac meu 
nunca esquecido amigo Jus- 
tino Esteves, diga-lhe que 
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Kua do dr. r.uSz «Jose Dias 

—«MONSÃO*— 

N'este estabelecimento recentemente montado en- 
contra-se um completo e variado sortido de objectos 
d'ouro e prata, crystaes guarnecidos a prata e ouro, 
relógios de algibeira tanto para homem como para 
senhora (últimos modelos), ditos de sala e meza e 
um variado sortido em estojos e objectos para brin- 
des. Longines, relógios d'a!ta precisão. Fazem-se 
todos os concertos em ouro e prata assim como em 
relógios, garantindo todos os seus trabalhos. 

Aos excellentissimos freguezes e ao publico em ge- 
ra! recnmmendamos que não comprem doutra par- 
te sem primeiro visitarem o nosso estabelecimento 
na rua do Dr. Luiz José Dias. 

O proprietário de esta .ourivesaria percorre todas 
as feiras clrcumvisinhas onde recebe ordens dos 
seus estimados freguezes. 

Preços os mais modicos. 

GRAND PRIX 
O MAIOR PREMIO DA EXPOSIÇÃO - LONDRES 1904. 

Xarope Peitoral James 
Promiado com medalhai do ouro nas eiposIçSea: Llatioa 1889, 

Paris 1889, Balem 1893, 
tnnra 1894, londrea 1904, Rio do Janeiro 1908, elo. 

Heroieo contra todas as afeções dos 
orgãos respiratórios, taes como: tosses 
rebeldes ou convulsas, ataques asmá- 
ticos, bronquites agudas ou crónicas. 
Legalmente autorizado pelo Conselho de 
Sande Publica de Portugal e pela Ins- 
pectoria Gerai d'Higiene dos E. U. do 
Brazil. A VENDA EM TODAS AS PARMACIAS. 

Deposito Geral; FARMACIA FRANCO, FILHOS 
PEDRO FRANCO & C." 

RUA DE BELEM, 147 — LISBOA 
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N'este estabelecimento de ourivesaria encontra-se um 
grande sortido de cordões, cadeias, tranceiins, broches, 
anéis, pulseiras, argolas, medalhas, berloques, estojos 
de prata próprios para brindes, etc.. 

Obras recebidas directamente da fabrica. 

PREÇOS MODICOS 

Fazem-se concertos de ouro c prata 

seja sempre dos nossos, e 
também ao meu amigo Ap- 
paricio, hade dar-lhe um chi 
muito apertado do Prisideu- 
íe da escola, e ao meu dedi- 
cado amigo e correligionário 
«Nunes» um cumprimento 
leal e cheio de mil felicida- 
des. Diga-lhe que não se es- 
queça da palavra que empre- 
gou no domingo de Paschoa, 
porque se se esquecer do 
compromisso que tomou so- 
bre a sua palavra d^onra 
será expulso de socio da be- 
nemérita escola; por Isso di- 
ga-lhe «e não trema» que te- 
nha juizo e capacidade de 
bom patriota. 

Peço-lhe mais que abrace 
em meu nome o sr. José J. 
Esteves Braz, por ter em 
sua companhia todos os seus 
filhos e netos que ha annos 
estavam no Brazil, e ao meu 
amigoValentime familia deia- 
Ihe mil saudades d^ste que 
é sempre amigo 

(Netinha). 

Lisboa. 26 d^bril de iniu. 

Edilos de 50 dias 

NVste juizo de direito e 
cartono do segundo officio. 
correm éditos de trinta dias, 
a contar da segunda publica- 
ção d^ste annuncio no «Diá- 
rio do Governo1», a citar Ma- 
noel Pereira e Antonio Pe- 
reira, solteiros, ausentes em 
parte incerta na cidade de 
Lisboa, para assistirem a to- 
dos os termos do inventario 
a que se procede pur falle- 
cimento de Florinda Rosa 
Pereira, moradora que foi 
no logar de Paradella, fre- 
guezia de Penso. 

Melgaço, 17 de março de 
1914. 

Veriquei; 
O Juiz de Direito, 

Araujo Ramos. 
O escrivão, 

Jeronymo Casimiro Alves 
Monteiro. 
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^nínsiio Joaquim dísíews 

N^este estabelecimento encontram-se todos os 
generos de mercearia. Especialidade em chá, café, 
assucar refinado e azeite, com 1 1/í grau de aci- 
dez. 

Fazendas próprias para a estação de inverno; 
completo sortido em fazendas de lã c algodão; co- 
bertores, desde 55o reis a 3í5!5oo reis; uma grande 
variedade de calçado para homem,senhora ecrean- 
ça; grande e variado sortido Be guarda-soes e cha- 
péus; camas de ferro; colchões; lavatórios; cosinhas 
de ferro; cadeiras e mobílias, pelo preço do catha- 
logo da fabrica; maias de viagem; vidros; tintas e 
cimento, e muitos outros artigos que é quasi im- 
possível enumerar. 

Machinas «SINGER» e bicicletas, a prestações; 
a prompto pagamento, com grande desconto. Con- 
certos e instrucções, grátis. 

Vender íiin'tfo e ganh.ir poneo é o «ys- 
(cma adoptado na 
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LOJOARIA fAMA 

PRAÇA DE DElHft-DEU 

—«fjMONSÃOH— 

Grande sortido em objectos de ouro e prata. 
Sortido completo em objectos de ourivesa- 

ria. Relogios para homem e senhora, assim co- 
mo para sala e despertadores. 

Percorre todas as feiras circumvisinhas. 

Trecos sem competência 
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^ARTÕXS DE VIÒITA 

Desde 3o,o a 600 reiç p 
cento. 
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ESfTA offlcfna encarrega-sc de todos os trabalhos ty- 
pographlcos, corno jomacs, livros, cartazes, pro- 
graininas para theatros, mappas, cartas fnucbres, 

memoranduos, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e juntas de paro^- 
chia, etc. 

Encarrega-se também de impressos para repartições 
publicas e camaras municlpaes. 

O 

f^ARTÕES DE EUTO 

Desdé 600 3 800 réis 
o cento. 

PREÇOS MODICOS 
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Farinna Peitoral ferruginosa 
da Farmacia Franco 

Esta farinha é um precioso medica- 
pela sua acção tónica reconstitu- 

do mais reconhecido proveito nas 
inemicas, de constituição fraca, 

geral, que carecem de forças no 
1, é ao mesmo tempo um cxce- 
ento reparador, de fácil diges- 
ilmo para pessoas de estomago 

ou enfermo, para convalescentes, 
■" 'dosas ou creanças. 

legalmente autorizado e pre- 
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Pedro Franco & (£ 
DEPOSITO GERAL 

RUA DE BELEM, 147 - LISBOA 
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FIMS1ÍÍA EH 18SO 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

Construem-se gazometvos para produzir gaz ace- 
tjleno. 

O triumphanie apparelho automático sem rival, è 
superior a lodos os syslemas atè hoje conhecidos. 
Isento de perigos, de fijnccionamento absolutamente 
garantido e perfeito, recommenda-se pela sua sim- 
plicidade. segurança e economia. 

Execula-se em todos os tamanhos, com um ou 
dois geradores, podendo servir para illuminação de 
casas particulares, commerciaes ou villas. 

Encarrega-se da montagem de canalisaçòes para 
agua ou gaz era qualquer terra do paiz e da compra 
de tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, car- 
boneto de cálcio, candieiros e todos os seus acces- 
sorios, desde os mais simples aos mais luxuosos, 
para o que tem correspondência directa com as mais 
importaútes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente a 
sua arte, por mais dilíicil que seja, tanto em metaes 
como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

PREGOS LIMITADÍSSIMOS 
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COLCHOARIA 
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COFI 
FOG( 

,ES legítimos á prova de fogo. 
>ES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha carvSo. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS.de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho 

!a, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA roZMS AS OBRAS DE FERRO 
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OFFICINAS: 3r, Cima de Villa, 33 
deposito: 129, Sá da Bandeira, i33 
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Jraçu da Republica 

MELGAÇO 

4 

N'este -ovo estabelecimento, encontram-se á 
venda lodos os artigos, de primeira qualidade, con- 
cernentes a mercearia. Grande sortimento de pa- 
pelaria era qualidade muito fina. Variado sortido 
de vinhos finos, licores, genebras, etc.. Conservas 
de todas as qualidades e muitas outras miudezas. 

Enxofre e sulphato de cobre de primeira quali- 
dade e a preços sem competência. 

Seriedade e vendas a dinheiro. 
Visitem a «Republicana», se querem comprar & 

barato. 
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Transações com objectos d 
metais e pedras preciosas 

Compra-se ouro velho. 

0 

Esmaltes artísticos premia- 
dos com medalhas de ouro 
uo estrangeiro. 

Autor em Portugal 

J. SILVEIRA 

Rua da Picaria, OO 
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Rua do Conselheiro Copes da Silva 
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N^ste estabelecimento, encontra-se um va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras e creanças, sendo de notar que á solidez, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
gados, junta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou á SAPATARIA GEN ■ 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram. 

N'e8ta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
lidez e sempre cabedaes de i.a qualidade. 

Também tem um grande sortido de poma- 
das allemãs e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as ebres, que vende 
por preços sem competência. 
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Por contracto que fez com a viuva ao fal- 
lecido João Alves da Cunha, participa aos 
ex.mos fregUezes de Melgaço que todos os dias 
9 de cada mez recebe as suas estimáveis ordens í^" 
na pharmacia do sr. Araujo. ***■ 
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pS MAIS ECONOMICOSj 

RESISTENTES 
E 

LUXUOSOS 

TODOS ESTES CARROS SÃO MUNI- 
DOS DE MO TORES «EH VAI, 

KNEIGTH 

Representantes para 
Portugal e Brazll 

(Casal, Jnuãa k CÇ/ 

Garage Minerva 

Rua José Falcão 
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Star.d Minerva 

Rua do Commercio 
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